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O
o 077116011 RP/C0PE0

O
D^rDIv - PLANO DE AÇÃO 7*1 /7o - AVALIAÇÃO.

'O

5
OBJETIVOS GERAISO

O
Base de Preços:CrÇ/l97SO

‘S

PRO  GRAMADO REALIZADOO
■o

O — Impulsionamento do Desenvolvi, 

mento Econonico,

- Participação, em media no perío 

do, com 10r/o da FBCF da economia 

e 40;í da FBCF da Indústria Na - 

cional#

O
O
o . Elevação da participação na 

Formação Bruta de 

Fixo (FBCF) do 8 pare 

(nédia de 10^í no período).

3 Capital

12:'
o
•o
3
O
o
o

o _ - Ampliação de 665', em 197^» para 

80^', ao final do período, 

participação do setor privado 

nas aprovações totais

Fortalecimento do Empresaria 

do Nacional•d> / da
O I

;
7 # Formação da grande empresa 

nacional nos setores bási - 

cos.

o
- Criação de mecanismos do capita 

lização, a trave s de financiamon 

tos (PR0CAP o FINAC), 

participação sociotaria através 

das tres subsidiarias implanta­

das no

O
[i O

mediante. Fomento e aperfeiçoamento 

da pequena c media

ramos em que este é
I 9 

I *
pi*
I *
|!o
I ^ 

I í
E *
I3T
IJ * 

li * 

IJ * 

U-í»

eaiprosa

vinos 

ãvel♦ período (lE?A3A, FIEA5F

e EMBNA!  IEC ) e , t amb  em  , a t ra v o s
!
de investimentos no mercado dc

capitais.

- O núr.:°ro co cm.pre sas ;

nacionais ont ro as 200 maiorcs 

termos do património líquido

olovou-so do 53, osn 1973, para 6? , 

cm 1377

" riv-? 0 C:»:

BNDrS I
AP/CCPED |

Centro de í esquiaas |
' o Dados I

——5—1 I fl

or;
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O s2.BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO
O
O
3r
d

PROGRAMADO REALIZADO

3 :
.

. Viabilização de 35 projetos com  

investimentos superiores a US$. 

75 milhões, apenas nos setores 

do bens de capital e insunos b  ̂

sicos, controlados por grupos 

privados. (Em 1973» menos de 10 

empresas nacionais tinham ativo 

superior àquele valor.)

3 i
5
O
O
O
O
o
o
o
o
o
o
o Redução de 5-i»7íí» em 1973» 

23,25$,

bro), da colaboração aprovada 

destinada à Região Sudeste.

- Atenuação dos Desequilíbrios Re para

em 1978 (janeiro a setem-gionais.o
o

Fomento à constituição de no 

0y vos polos de produção e 

0y acumulação, de significativa 

45 importância para o desenvolvi.

mento regional da Amazónia , 

O do Nordeste e do Centro Oeste.

o-
de

Tratamento especial em termos 

de taxas dc juros e condiçoes 

para as Regiões Norte c Nordes 

te .

Estabelecimento de convénios 

com as respectivas superinten­

dências regionais de desenvolvi 

mento visando suprir carência 

momentânea dc recursos das ir.es-

o
o
o
o

mas.

0 desembolso do BNDE  ptira a 

gião. nordeste em relação ao 

tal desembolsado para o Brasil 

dc 11, V; em 197^

re
O

to
o
o

paracresceuo
I6f5'> em 1977.O

o

| ,n
M — I



o
o
3 3.BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÕMICO

3

PROGRAMADOO REALIZADO

O
O Em  valor, o desembolso do BNDE  

para a região Nordeste cresceu 

de Cr$ 4,244 milhões em 1974 

para Cr$ 10#103 milhões em 1977*

O
o
o
o
o Esta atuação do BNDE mostra-se 

relevante ao compararmos os 

serabolsos efetivados no 

75/77, para esta região, Cr$ 

26.756 milhões aos do FINOR Cr5. 

19*669 milhões no mesmo período, 

perfazendo 136c/o de desembolsos 

do BNDE em relação ao FINOR.

Para o Nordeste,

212r/o em valor, das operações a - 

provadas pelo BNB no período 74/ 

77, pois enquanto foram aprovados 

pelo BNDE Cr$ 55.310 milhões 

lo BNB foram Cr$ 26,084 milhões

O de
O período
o

• • • •
o
o
o ,

:O

O
n o o BNDE aprovou

«1 o
I 3

O
'

o PS.
O

o
o
o

O
Apoio acentuado no âmbito do POC  

à agro-industria, cuja participa 

ção 'nas operações aprovadas 

FINAC e POC-PACOTE  (l6?5 em 1974 ) 

cresceu para 24c/o em 1978 ( 

do de janeiro a junho).

Qua/nto à atuação da IBRASA, no to 

cante à participação socictãria 

o setor cresceu de 117 milhões em  

1975 (9,7/5 do total aprovado)

43 Promoção do Desenvolvimento In 

 ̂tegrado.

no

O . Modernização e Criação de 

nidades de Processamento 

Transformaçao de Produtos 

grícolas.

U

e perro

O A

O
rt>

■9

pio
o
o
f)

i20



4.banco  nacional  do  desenvolvimento  económico

3
3
3

PROGRAMADO3 REALIZADO

3
3 ra 164 milhões em 1978, período de 

janeiro a setembro (69,7/ ̂do 

apr ovado).

3 total

3
í! o
Ho
<! 3
' 3

'■] 3
Apoio à pequena e média empresa a 

través dos bancos de desenvolvimen 

to, com consequente ampliação dos 

repasses através destas entidades 

de Cr$ 6«022 milhões era 1973 para 

Cr$ 10.500 milhões em 1978♦

j - Fortalecimento do Sistema Na  

cional de Bancos de Desenvo^l 

vimento.
1 3
3

■

Í ^
1 3
3

; 3
. 0 total realizado no período(74/

^ V 1 ■*>o ‘Y* n 4- "1 «r.-,' + ri n — ■̂» r»
J u J jj/cl 1 cl x o U. X V L lUv aí  v vy uu jJ w

na e média empresa foi de Cr$ 

41.125 mil3ioes sendo o total pre 

visto para o mesmo  período Cr$.# 

18.584 milhões•

O

o
3 • • •

*2

3
3
3
3
3

Resolução da Diretória (474/75) no 

sentido de prestar o BNDE, em con­

dições favorecidas, colaboração fi 

nane eira aos Estados para auine nt o 

de capital dos Bancos de Dosenvol-

3
3
3
3
3

vimento e dos Bancos Comerciais3
controlados nelos respectivos Esta3

3 dos e possuidores de Carteira de

3 De s onvoIvime nt o .

3
. Este apoio, mais o acréscimo 

600'? nos repasses, associados 

ao dinamismo do alguns Bancos de 

Desenvolvimento e ao desenvolvi-

de
3
3
3
3
3
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3 banco  nacional  do  desenvolvimento  económico 5.

o

o programado REALIZADO

O
mento acentuado de alguns Esta­

dos permitiram que, hoje, algu­

mas dessas entidades realizem £ 

poraçoes de grande porte.

o
O

I; O

Bi

; 3

3 

1 3
■r

I 3
I O

Y o
; 3

l a
I 3

3
Í a
í a
I a
J a
a

J a
H a
II a
II a
II a
II a
II a
ll a
II a
ll a
II a
ll a
II a
II a
II a
II a

y
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banco  nacional  do  desenvolvimento  econ Omico 6.

LINTL\S DE ACvfo
1

t

'!

PROGRAMADO REALIZADO
i '■í :

:
'

- Acréscimo de 57/^t 

7W, em 1977, da 

dos setores de Bens de Produção 

e de Intermediários Básicos no 

total das aprovações*

em 1974, para .

participação

— Reforço da Base da Estorutura In 

dustrial *

■

1 3

3
Aumento da participaçao dos 

setores de Bens de Produção 

e de Intermediários Básicos 

no investimento total reali 

zado na industria.

O
* \

: :•
:

' 3

3

o
I

4 I

- Aprovação, através do Fundo

Modernização e Reorganização In 

dustrial (FMRl) no período 

74/77, de l4l operações, no 

lor de Cr§ 11.192 milhões.

Melhoria da Eficiência das deEm
I

presas.5
1 i

. Estímulo a iniciativasjde 

cionalização e melhoria 

métodos e processos de 

dução.

vara<■

4
de

P ^ pro-

II 3 - Desembolso, no âmbito do 

programa, entre 1.974 e 

de um total de Cr$ 12.775 

lhoes que equivalem a 110,5c/c do 

previsto no plano.

me smo

P 4 1978,

M 4 ni
»a i

3
II! 3
lli 3
II! 21
111 3
111 3

I3
-Criação, em 1974, do Programa 

de Operações Conjuntas (POC) o,
II 3- PoFortalecimento da 

Media Empresa.

Apoio ao 

quena eir»
11 ?
i 2



o
O BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 7.
O
O

O PROGRAMADO REALIZADO
o

. o
:

• Ataque concomitante 

tivos de atenuação de 

quilíbrio regional, de apoio 

ao empresariado nacional 

emergente e do fortaleciraen 

to do sistema nacional 

Bancos de Desenvolvimento.

em 1976, do Programa de 

ciamento a Acionistas (FINAC), 

visando Fortalecer a pequena e 

média empresa e o sistema 

cional de Bancos de Desenvolvi, 

mento.

Finano aos objje 

deseSi
" o

o
\ 3 na

o
I o deL;-

oi
1 a . Aprovação, no período 1974/77» 

de 4042 financiamentos a p£ 

quena e médias empresas.

!
9
a

I<: o
. Desembolso, no período 74/73, 

de Cr$ 4l bilhões equivalen 

tes a 221/0 do programado.

:
I 3
3

|T:: a
l; 3
T

K 31
a
9
i a

Estímulo ao Desenvolvimento 

Tecnologico. /

- Aprovação, em 1974, de 

çocs num total de Cr$ 32o 

lhoes beneficiando, quase 

clusivamente, universidades.

opera

mi
J! a ex
3: Q . Colaboração às

nacionais nos setores de te£ 

nologia mais avançada.

iniciativas
V 3
II 3

Aprovação, no período

ór, de 81 operaçoes num

de Cr$ 1.425 milhões / destinai

das, na sua quase totalidade ,

;ao apoio da empresa privada na 
I . ~
jcional no seu esforço de desen

volvimento tecnológico.

ui a posteri

total1113
. Estírciulo à disseminaçãoIII 3 da

pesquisa e à introdução de 

inovações tecnológicas genui

através do

II! 3
II! 3
» 3 mente nacionais, 

apoio aos departamentos 

"pesquisa e desenvolvimento" 

de empresas privadas brasi -

II 3 de

B 3 i

R 3 I

leiras,

í 3
# Mamitonção do apoio a ativi-

científica
I 3
\* dades do pesquisa 

e tecnológica.
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o BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 8.
3

3
PROGRAMA PR O PUC XO DE INSUMOS B/.3ICOS3

3

3

ar
progr \maro REALIZADO

3

3 - Realização de colaboração no

tal de CrÇ 42.586 milhões equiya 

lentes a 975^ do previsto no perío 

do 1974/1978.

Siderurgia - Fundidos e Forjai 

dos.

to

3

a
. Colaboração do BNDE, no

ríodo, de Cr$ 43*920 milhõesa
a

. Atendimento de 1005$ do mercado 

interno de fundidos e forjados 

leves e médios e do mercado in 

terno de ferro-ligas.

3
. Acréscimo na produção de 

fundidos, forjados e ferro- 

ligas visando acompanhar o 

.crescimento do mercado in­

terno e gerar excedentes ex 

portáveis.

*

3

*

. Exportações de fundidos e 

jados leves e médios.

for
3
3
3 !

I . Exportação de ferro ligas.3 . Ação no sentido de obter a 

máxima participação da indus 

tria nacional nas 

das de equipamentos para a 

industria siderúrgica./

3 3
• Instalação das obras de implan 

tação de projeto visando aten­

der à totalidade do mercado in 

terno de fundidos e forjados 

pesados e exportar excedentes 

( Projeto VTBASA).

3 encomen
* 1

i3
1 3
3

1 3
9 3

11
3

. Participação da industria

cional cm raais de 605$ das enco 

mendas de equipamentos do 

tor, que se comparado com 

nos de 255’ na etapa 

j do programa siderúrgico, implo 

mentado apenas quatro anos an­

tes, representa um elevado au

! mento na Industria Nacional do
/

Equipamento s.

I1 3
na

li a
|i o se

V 3 rnc

13 3 anterior

líl 3
II 9
II 3 i

'
B 9
11 3

í*•rã ■

I 3
I 9

.]



o
o BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 9.
O
O
O

O
programado REALIZADO

1 O
Metalurgia de Não Ferrosos. - Realização de colaboração

total de CrS 3*966 milhões equi­

valentes a 93*3 do previsto 

período 1974/1973.

no

o
ái

o • Colaboração do BNDE  no 

ríodo,

noP®.
O de Cr$ 4.253 milhões
O

o • Produção interna,

quinquénio, de 300.000 t/a 

de alumínio; 100.00 t/a 

zinco; 100.000 t/a de 

bre e 15-000 t/a de níquel.

. Instalação das obras de

plantação de projetos que per 

mitirão atingir as metas prc 

vistas de produção de alumiai 

o em 1930 e de zinco e cobre 

em 1931.

irnno fim do
o

do.1

3
co

; O
O

■o
■ o

A •

o

*

3
Química e Petroquímica.O - Realização de colaboração 

total de Cr§ 22.756 milhões 

quivalentes a 156^' do 

no período 1974/1973.

no

3 e
!

I 3 . Colaboração do BNDE, no pe  ̂

ríodo de Cr$ l4.56l milhões.

prc vis to
o

i- a
!3 . Implantação e Consolidação 

do Polo Petroquímico 

Nordeste.

• Total, implantação e

daçao do Polo Petroquímico do 

iNordeste.

consolií o dol- 3
I 3
II 3

. Expansão das Unidades Petro 

químicas de Duque de Caxias
|i 3 . Expansão da produção de elas- 

tomoros,resinas e látices 

Duque de Caxias.
H o em

li o aumentando a capacidade de 

resinas e lã-II o elastomeros, 

tices.II Q Consolidade a Central da Mate 

1 rias-primas de São Paulo

implantada a unidade de poli- 

I>ropileno -

II o e
H Q . Conplementaçao dos investi­

mentos da Central de Materi 

as Primas de São Paulo

1 3 v 1

r® O

I O I

\o
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3 11,BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO

3
3

PROGRAMADO REALIZADO3
3

Realização de colaboração 

total de Cr$ 134024 milhões 

quivaientes a 126$ do previsto 

no período 1974/1978.

O —  Celulose e Papel no

3 e

3 . Colaboração do BNDE, no pe. 

riodo, de Cr$ 10.355 

lhões.

3 mi
3
3 . Produção prevista 2,3 milhões 

t/a de celulose em 1978.3
• Implantação de capacidade 

produtiva de 2,5 milhões 

t/a de celulose em 1978.

O
3
3
3
3
3
3
3

Realização do colaboração no to. 

tal de Cr$ 5.835 milhões oquiva 

lentes a l63;o do previsto no pe. 

riodo 1974/197S.

^ - Cimento

3
* Colaboração do BNDE, no p.e 

de Cr$ 3.466 milhões
3

riodo,3
3
3 • Implantação de capacidade pro. 

dutiva de 24,2 milhões t/a em
• Implantação de capacidade 

produtiva de 20 milhões 

t/a de cimento em 1978*

O

3 1978.
1 3
3

í: 3
I 3
3
3
3

I 3
lo
I 3
li 3
I! 3
li 3
B 3 í
1 3
I 3
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3
o BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 12.

O
PROGRAMA  PRODUÇÃO  DE EQUIPAMENTOS  BÁSICOS

O

PROGRAMADO REALIZADO

O
- Realização do Colaboração no 

tal de Cr$ 48*773 milhões no 

ríodo 74/78, equivalentes 

190c/o do previsto*

to. ̂- Bens de Capital Sob Encomenda

P£

* Efetivar colaboração, no pe. 

ríodo 74/78, de Cr$ 25*705 

milhões.

a

*
3

* A Industria Mecânica Nacional 

atende atualmente raais de 60c/o 

da demanda interna*

P O

P O
.1

• Elevar a participação nacio 

nal no total do consumo 

ra 605j

P£
3

5 0 * Em 1977 a produção nacional de 

Bens de Capital sob Encomenda 

atingiu cerca de US$ 2.400 

lhões.

^ * Elevar a produção nacional

para US$ 1*600 milhõeso miem
o

1978.
o

£ o
Em  1977» o Brasil exportou US$  

l60 milhões de Bens de Capital 

sob Encomenda.

. Exportar US$ 200 milhões em
& 1978.O

O
o

OBS: Se retirarmos do total da 

colaboração realizada os Cr$.. 

22.248 milhões aplicados pela 

FINAME no financiamento à aqui 

sição de material ferroviário, 

verificamos que o desembolso jo 

fetivo com Bens de Capital sob 

Encomenda constitui-se em Cr$. 

26.525 milhões equivalentes a 

103/í do programado.

O
ío
O
3
O

O
O
O
O
o

V o
lo
I o !

I O
I o
I j_2

1

li o i!

( o
| o
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3
3 BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECON0MICO 13.

3

PROGRAMA  INFRA-ESTKUTURÀ
3
3

PROGRAMADO REALIZADOO
3

Estímulo às atividades ferro­

viárias, à construção de rodo 

vias vicinais e a outros 

preendimentos de infra-estru- 

tura. Desembolso previsto de 

Cr$ 32.823 milhões no período.

- Desembolso de Cr$ 23.021milhoes 

durante o período.
O
2
o em

o • Assinatura de Convénio cora o

constru

ção de Estradas Vicinais, cora 

a aprovação de projetos tota­

lizando 4.400 Km  das mesmas e 

157 pontes.

3 BIRD contemplando a

o
o
o
3 !

i

3
♦ Financiamento da compra

7*850 vagões através de opera 

çoes diretas do BNDB  mais, a 

través da FINAME , 11 locomoti 

vas, 627 carros de passagei - 

ros, 15*795 vagões e vagone - 

tes para carga e 6 containers*

deo
/o

o
o I

o
o OBS : A grande participação da 

FINAME no que tange a ferroviaso
implicou era desembolso por esta 

de Cr$ 22*248 milhõeso entidade, 

que adicionados aos Cr? 7*664 

milhões desembolsados diretainen

o
o
o

te pelo BNDE totalizam .Cr? 

20.911 milhões equivalentes 

108$ do programado para o sub - 

se tor ein qu estão*

• • • •o
ao

I o 1

I o
I o
I o

/I o
V o
I *>
I o
I <5
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no  wntpixi m: 1074/107» em  cus  mii .hi Vs de  1078

r R PROGRAMAS

o

o TOTAL
74/78

1974
%*1973 1976 1977 1978

O
1 - insumqs  nXsicos

O 16.089P 17.7QP 18.122 20.201

19.946

92.78220.572
103.4R 11.913 21.270 17.751 n.030 95.952

O 1* NlneroçÃo P 231 925 1.387 1.849 2.774 7.166

2.486

43.920

42.586

4.253
3.966

14.561

22.756

9.061

5.299

34,7O R 184 360 393 999 350
2. Siderurgia - Fundidos o Forjados 9.248 9.246 9.246 9.246 6.934P

97,0
R 8.261 6.57211.923 7.580 8.250

3. Metalurgia de Nao Ferrosos P 693555 832 1.156

1.600

1.017

1.232
90,3o R 146 427 561

4. Química e Petroquímica P 3.698

2.039

3.698

4.494
2.543

5.773

2.311
6.100

2.311

4.350
136,3R

2 5. Fertilizantes P 786 1.156

1.355

3.236

2.200

1.572

1.035

2.311
-o 58,5R 195 514

6. Celulose o Papel P 1.109 1.387

2.019

1.849

2.990
2.774 
3. 163

3.236

4.750
10.355
13.024

l25j,SR 102

7. Cimento P 462 693 693 693 3.466

5.835

925
168,3R 1.006 2.692 429 358 1.350

II - equipamentos  bXsicos p 4.624 5. 548 7. 347 9.015 37.67911.035
R 16c, 06.6073. 517 16.197 20.75013.214 60.235I

1. Bens de Capital e Componentes P 694 1.110

2.037

3.236

2.579

2.311
3.656

4.623
1.850

11.974

11.512

25.705 
48.773(**)

96,1i R 1.390

2. Bens do Capital sob Encomendat"Pro 
grama Especial FINA>Tn _

P 4.438
4.570

3.930
2.127

5.086
9.558

6.472
18.900

5.779
13.618 189,7R

I
III- melhoria  pe eficiEncia das empresas p 1.849

3.989

2.080 2. 311 2. 543 
1.490 |

4.063
8.017 i 10.500

2.774 11.557
110,5R 4.0 54 2. 14S 900 12.775

TV - FORTALECIMENTO  DA PEQUENA  E MÍDIA EM- P 2.866 3. 144 3.421 5.035 IS.584PRESA R 6.022 221,37.Q00 8.72 C 41.125

V - INFRA-ESTRUTURA P 5.036

4.445
7.6275.770 6. 9047. 397 32.823

70,1R 6.993 4, 535 3. 498 3. 550 23.021
1, Forrovias P 3.468 

2.180

4.161

1.743

5.547
I.167

4.623
1.324

3.929

1.250

21.728 
7.664(*9

35,3R

2. Rodovias P 693 693 693 925 925 3.929

2.933
74,6/ R 781 831 543 278 500

3. Outros Sotores P 925 925 1.387

2.825

14.286

1.849

I.896

18.262

2.080

1.800

27,046

7.166

12.424

8O.05O

173,4
R 1.484

1Ò.400
4.419 

30.956

14.520

VI - OUTROS  PROGRAMAS P

104,0R 9. 384 18.926 19.158! 22.187--------. ---------------L

18.262 !
15.317

84.J75

II h 1. BNDE (inclusivo outras aplicações 
da FINAME)

2. Subsidiárias

P 10.400
9.087

10.936
11.410

14.286
14.803

27.046
14.012

80.950 
64.034

R 79,8

11 h p ;R i'íÀ.18-.3.110 i-Jh i 1-A75 ±9-. 5.HII b . 2.1 - FIBASE P /
t

li b R 1.67091 1.780 2.315 11.7565.900
2.2 - EMBRAMEC P

li b R 16 412 1.104 791 1.072 3.395
P2.3 - IBRASA

lib n 190 1.028 1.234 4. 390735 1.203

|j b 40.914 45.305)

38.993 60.3041 61.17a
TOTAL  DO  ONDE  (EXCLUSIVE SUBSIDIARIAS) P 53.164 61.486 j 73.306 27‘».375 

64.403) 72,767;297,702
108,5

U h n

63.504 j 65.296 | 68. 306 j SO.ímjTOTAl. IIEAI.T/ADO l>n SISTEMA BNDE 39.290 •Ji /.333 115,7

FONTE  1 AP/DKTOH
OSSi P - APLICAÇÕES PROGRAMADAS / R - DESEMBOLSOS REALIZADOS.
(•) So a e a lo total ndlcionarnoa Cr$ 22,248 laUhõe * npLlcado* via FINAME, a título do Operação Lscocinl, 

, na compra do 11 locomotivas, 627 carro» do puaangoiros, 13*795 vngoo» do enrga o 6 vontnlncre, 
fino n cl ume 11 to 00 «olor Forrovluri o no período ullngo a Cx$ 2 9.911, utjul va lente» a do

1 \*i
l
l <5 •

O

progroitado ;
(*•) Ro 11 rando-co oa Cr* 22.248 mlhoea ncim.» refrrl.Jon doa Cr$ a‘l.773 relativo* aofl pt.n, do Capitel 

"Progr.xma Especial FINAME*1, aoto eul-prof.r^ipui o * rumo o (IxnnutiuJ eo efetivo do Cr$ 26.52 ^Encomenda 
va 1 aio a J03# do programado.

*•«*« equ\-
l>3


